

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        









	“O português de Francisca Júlia é o mesmo antigo português, remoçado por um banho maravilhoso de novidade e frescura.”


	— Olavo Bilac


	 




Francisca Júlia: A Escultora do Silêncio


	 


	Quando o livro Mármores chegou às redações brasileiras em 1895, o choque foi sísmico. A crítica literária, habituada a associar a poesia feminina a um lirismo confessional, frágil e doméstico, recusou-se a acreditar na autoria da obra. O crítico João Ribeiro, uma das maiores autoridades da época, chegou a apostar publicamente que aquelas estrofes de arquitetura perfeita e adjetivação robusta eram, na verdade, um pseudônimo masculino.


	Não eram. Eram obra de Francisca Júlia da Silva (1871–1920). Nascida na pequena Xiririca (hoje Eldorado, interior de São Paulo), Francisca subverteu as expectativas de seu tempo não pelo grito, mas pelo rigor. Enquanto suas contemporâneas eram encorajadas a bordar versos sobre flores e saudades, ela empunhou o cinzel.


	Adotando a estética parnasiana — que pregava a “arte pela arte”, a objetividade e o culto à forma —, Francisca tornou-se a única mulher a ser tratada como “irmã intelectual” pela Trindade Parnasianista. Olavo Bilac, rendido ao talento da poeta, prefaciou sua obra chamando-a de “estranho caso de masculinidade intelectual”, um elogio tortuoso que revelava o quanto a força de Francisca incomodava as gavetas de gênero da belle époque.


	Sua poesia é visual e tátil. Em seus sonetos, a língua portuguesa ganha a densidade da pedra. Seus temas prediletos — a mitologia greco-romana, a estatuária, as cenas históricas — são descritos com uma impassibilidade olímpica. É a “Musa Impassível”, que encara a dor humana sem franzir a testa de mármore.


	Contudo, reduzir Francisca Júlia apenas ao Parnasianismo seria simplificar sua complexidade. Com a publicação de Esfinges (1903), sua poesia sofre uma mutação fascinante. A clareza solar da Grécia cede espaço às brumas do Oriente; a certeza da pedra é corroída pelo mistério da fé e da filosofia budista.  A “escultora” começa a dar lugar à “mística”, antecipando o Simbolismo.


	Em seus últimos anos, Francisca optou por um gradual distanciamento da vida literária, mergulhando no silêncio que seus versos finais já anunciavam. Sua trajetória encerrou-se em 1920, deixando como testamento uma produção que desafiou o tempo e as convenções de sua época.
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